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Este curso de Gestão de Projetos Sociais oferece uma formação técnica 

e estratégica completa para profissionais que buscam excelência no 

Terceiro Setor. Através de uma metodologia baseada em resultados e 

conformidade legal, o conteúdo aborda desde o diagnóstico situacional e 

elaboração de propostas até a captação de recursos via leis de incentivo 

e monitoramento por indicadores de impacto. Aprenda a estruturar 

projetos sustentáveis utilizando o Marco Lógico, gerenciar stakeholders 

e aplicar ferramentas de transparência essenciais para editais públicos e 

privados. Ideal para quem deseja transformar realidades sociais com rigor 

administrativo e eficiência operacional. 

 

O QUE VOU APRENDER 

 Elaboração de projetos sociais com foco em editais nacionais e 

internacionais. 

 Aplicação da Metodologia do Marco Lógico e Teoria da Mudança. 

 Gestão financeira e prestação de contas no Terceiro Setor. 

 Captação de recursos e estratégias de sustentabilidade 

institucional. 

 Mensuração de impacto social e análise de indicadores de 

desempenho. 

PÚBLICO ALVO 

 Gestores de Organizações da Sociedade Civil (OSCs). 

 Assistentes sociais, psicólogos e educadores que atuam na ponta 

social. 
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 Profissionais de marketing e RI focados em Responsabilidade 

Social Corporativa. 

 Estudantes e empreendedores que desejam iniciar projetos de 

impacto. 

 

Módulo 1: Fundamentos e Contexto do Terceiro Setor 

Aula 1.1 Introdução ao Terceiro Setor e Marco Regulatório 

O conceito de Terceiro Setor no Brasil compreende um conjunto de 

instituições privadas, sem fins lucrativos, que exercem atividades de 

interesse público. Para o gestor, é fundamental compreender o Marco 

Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC), 

estabelecido pela Lei 13.019/2014, que rege as parcerias entre a 

administração pública e as entidades. Este arcabouço jurídico trouxe maior 

segurança jurídica, exigindo que o projeto social não seja apenas uma 

ideia benevolente, mas um plano técnico estruturado com metas claras e 

capacidade operacional demonstrada. 

A atuação profissional exige o conhecimento das diferentes naturezas 

jurídicas, como associações e fundações, e as qualificações específicas 

como OSCIP ou Organização Social. Compreender essa base é o 

primeiro passo para garantir que o projeto social esteja apto a receber 

recursos públicos ou privados. A gestão técnica deve focar na 

transparência administrativa, garantindo que o estatuto social da 

organização esteja alinhado com o objeto do projeto proposto. Sem essa 

conformidade, a viabilidade de longo prazo fica comprometida, impedindo 

a participação em chamamentos públicos e a obtenção de certificados de 

imunidade ou isenção tributária. 
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No cotidiano do gestor, a interpretação correta das normas permite a 

construção de uma governança sólida. A transparência não é apenas um 

dever ético, mas um requisito técnico para a sustentabilidade. Ao analisar 

o cenário das políticas públicas, o gestor identifica lacunas onde a 

sociedade civil pode atuar de forma complementar ao Estado. Portanto, 

dominar a legislação vigente e os conceitos de interesse social e utilidade 

pública constitui o alicerce para qualquer intervenção que pretenda ser 

profissionalizada e escalável no cenário contemporâneo. 

Aula 1.2 Diagnóstico Situacional e Identificação de Problemas 

O sucesso de um projeto social depende de um diagnóstico robusto. Não 

se deve iniciar o planejamento por uma solução pré-concebida, mas sim 

pela análise profunda do problema que se deseja mitigar. Ferramentas 

como a Árvore de Problemas auxiliam na visualização das causas raízes 

e das consequências geradas. Um diagnóstico técnico exige o 

levantamento de dados secundários em fontes como o IBGE, IPEA ou 

cadastros municipais, cruzando-os com dados primários coletados através 

de entrevistas, grupos focais e observação participante diretamente no 

território de atuação. 

A análise deve considerar as vulnerabilidades sociais sob uma perspectiva 

multidimensional, avaliando fatores econômicos, culturais, geográficos e 

educacionais. O gestor precisa identificar quem são os beneficiários 

diretos e indiretos, quantificando-os com precisão para definir o alcance 

da intervenção. É neste estágio que se estabelece a linha de base, ou seja, 

a fotografia da realidade antes da implementação do projeto, que servirá 

de parâmetro para a futura avaliação de impacto. Sem uma linha de base 

fidedigna, torna-se impossível provar que as alterações observadas na 

comunidade foram de fato causadas pelas atividades do projeto social. 
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Além disso, o diagnóstico deve contemplar o mapeamento de ativos e 

recursos já existentes na comunidade. Projetos eficazes não ignoram as 

potencialidades locais; pelo contrário, eles se integram ao ecossistema 

existente. A análise SWOT (Fofa) aplicada ao contexto territorial ajuda a 

entender as forças e fraquezas internas da organização frente às 

oportunidades e ameaças externas. Este rigor metodológico impede que 

o projeto seja uma resposta genérica a problemas complexos, garantindo 

que os recursos limitados sejam alocados de forma a gerar o máximo de 

valor social possível para o público atendido. 

Aula 1.3 Teoria da Mudança e Planejamento Estratégico 

A Teoria da Mudança é um modelo lógico que descreve como e por que 

se espera que uma mudança ocorra em um contexto específico. Diferente 

de um cronograma simples, ela foca na causalidade, conectando os 

insumos e atividades aos produtos intermediários e, finalmente, aos 

impactos de longo prazo. O gestor deve ser capaz de desenhar este 

caminho, explicitando as premissas e os riscos envolvidos em cada etapa. 

Este exercício estratégico permite alinhar as expectativas dos 

financiadores com a capacidade real de entrega da organização, evitando 

promessas irrealistas e garantindo o foco na missão. 

No planejamento estratégico de um projeto social, a definição de visão e 

valores deve se traduzir em diretrizes operacionais. É necessário 

estabelecer o que o projeto deixará de legado para a comunidade após o 

seu encerramento. Isso envolve pensar na saída estratégica ou na 

perenidade das ações através do fortalecimento das capacidades locais. 

O planejamento não é estático; ele deve prever mecanismos de revisão 

periódica para adaptar as estratégias conforme a realidade do campo se 

transforma. A agilidade na gestão social permite corrigir rotas sem perder 

o objetivo central de transformação social. 
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A integração entre a Teoria da Mudança e as ferramentas de gestão 

tradicional, como o Ciclo PDCA, fortalece a execução. Ao estruturar a 

lógica da intervenção, o gestor define claramente os "elos" da corrente: se 

eu realizar esta atividade com este público, obterei este resultado; se eu 

obtiver este resultado, contribuirei para este impacto social. Essa clareza 

é fundamental para a comunicação do projeto, facilitando o engajamento 

de parceiros e a mobilização da equipe em torno de um propósito 

compartilhado e tecnicamente viável. 

Aula 1.4 Ética e Responsabilidade Social no Terceiro Setor 

A gestão de projetos sociais carrega uma dimensão ética intrínseca, pois 

lida com a alteridade e com recursos que pertencem à coletividade. A ética 

no Terceiro Setor vai além do cumprimento da lei; ela envolve a integridade 

na relação com os beneficiários, evitando o assistencialismo paternalista 

e promovendo o protagonismo social. O gestor deve implementar códigos 

de conduta e canais de denúncia, garantindo que a organização opere sob 

princípios de equidade e respeito aos direitos humanos. A 

responsabilidade social institucional deve ser o reflexo da transparência 

total nas contas e nos processos de decisão. 

As práticas de governança devem assegurar que não haja conflitos de 

interesse na gestão dos recursos. Isso inclui a seleção rigorosa de 

fornecedores e a contratação de pessoal baseada em critérios técnicos e 

meritocráticos. A ética também se manifesta na proteção de dados dos 

beneficiários, respeitando a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), 

especialmente quando se trata de informações sensíveis de populações 

vulneráveis. O cuidado com a imagem das pessoas atendidas, evitando a 

exploração da pobreza para sensibilização emocional, é um ponto crítico 

que diferencia o profissionalismo da exploração midiática. 
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Por fim, a responsabilidade social estende-se ao impacto ambiental e à 

sustentabilidade econômica do projeto. Um projeto social ético não deve 

gerar externalidades negativas para o meio ambiente ou para a economia 

local. O gestor atua como um guardião da confiança pública depositada na 

organização. A prestação de contas deve ser vista como um momento de 

celebração dos resultados e de aprendizado sobre as falhas, mantendo 

um diálogo aberto com todos os stakeholders. Essa postura ética 

consolida a reputação da entidade, facilitando a atração de novos 

investidores e a fidelização dos doadores atuais. 

 

Módulo 2: Elaboração e Estruturação de Projetos 

Aula 2.1 Metodologia do Marco Lógico 

A Metodologia do Marco Lógico (MML) é a ferramenta padrão exigida 

pela maioria das agências financiadoras internacionais e órgãos 

governamentais. Ela consiste em uma matriz de quatro colunas e quatro 

linhas que sintetiza a lógica de intervenção, os indicadores, as fontes de 

verificação e as suposições. O preenchimento da matriz obriga o gestor a 

pensar de forma hierárquica: o Objetivo Geral (Impacto), o Objetivo 

Específico (Resultado Esperado), os Componentes (Produtos) e as 

Atividades. A coerência interna da matriz é o que garante que o projeto 

possui uma estrutura técnica sólida e auditável. 

Ao elaborar o Marco Lógico, o gestor deve ter atenção especial à coluna 

de indicadores. Cada indicador precisa ser SMART: Específico, 

Mensurável, Alcançável, Relevante e com Prazo definido. Sem 

indicadores bem desenhados, a matriz torna-se um documento burocrático 

sem utilidade prática. As fontes de verificação devem ser documentadas e 

acessíveis, como listas de presença, fotos, relatórios financeiros ou 
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avaliações externas. Essa estrutura permite que qualquer auditor ou 

avaliador compreenda rapidamente a essência do projeto e como o 

sucesso será medido ao longo do tempo de execução. 

A horizontalidade da matriz também é crucial, pois as suposições (ou 

pressupostos) identificam os riscos externos que podem afetar o sucesso 

do projeto, mas que estão fora do controle direto da gestão. Por exemplo, 

a estabilidade política local ou a adesão voluntária da comunidade. 

Reconhecer esses fatores demonstra maturidade técnica do gestor e 

permite a criação de planos de contingência. A MML não é apenas um 

formulário, mas um processo de pensamento crítico que transforma ideias 

vagas em planos de ação executáveis e passíveis de financiamento 

profissional. 

Aula 2.2 Redação Técnica e Elaboração de Propostas para Editais 

Escrever uma proposta para um edital exige uma linguagem técnica 

precisa, objetiva e persuasiva. O texto deve demonstrar que a organização 

conhece profundamente o problema e possui a capacidade técnica para 

executar a solução proposta. É essencial evitar termos ambíguos ou 

excessivamente poéticos; a clareza sobre o "quem", "como", "onde" e 

"quando" deve prevalecer. Cada seção do projeto — justificativa, objetivos, 

metodologia e cronograma — deve estar interconectada, reforçando a 

narrativa de que o investimento solicitado produzirá o retorno social 

prometido. 

A justificativa é o coração da proposta. Nela, o gestor utiliza os dados 

coletados no diagnóstico para provar a urgência da intervenção. É o 

momento de apresentar as evidências científicas ou estatísticas que 

sustentam a escolha da metodologia. Já a seção metodológica deve 

descrever o passo a passo da execução, detalhando a carga horária de 
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oficinas, os perfis dos profissionais envolvidos e os critérios de seleção 

dos beneficiários. Uma redação técnica de excelência antecipa as dúvidas 

do avaliador do edital, fornecendo respostas detalhadas sobre a 

viabilidade operacional do projeto. 

Além do texto, a formatação e o cumprimento estrito das regras do edital 

são eliminatórios. Muitas propostas excelentes são descartadas por erros 

simples de documentação ou por ultrapassarem o limite de páginas. O 

gestor deve atuar como um revisor rigoroso, garantindo que o orçamento 

esteja em total consonância com as atividades descritas. Se uma atividade 

é proposta na metodologia, ela deve ter um custo correspondente no 

orçamento. Essa coesão entre o discurso técnico e a realidade financeira 

é o que transmite confiança aos comitês de avaliação de grandes 

fundações e institutos. 

Aula 2.3 Orçamentação e Cronograma Físico-Financeiro 

O orçamento de um projeto social não é apenas uma lista de preços, mas 

a tradução monetária da estratégia. Ele deve ser dividido em categorias 

claras: Recursos Humanos, Despesas Operacionais, Equipamentos e 

Encargos. É vital que os custos estejam alinhados com os preços de 

mercado, o que exige a realização de cotações prévias detalhadas. O 

gestor deve considerar também a contrapartida da organização, que pode 

ser financeira ou em bens e serviços (como horas de voluntariado ou uso 

de espaço físico), demonstrando o compromisso da entidade com o 

sucesso do projeto. 

O Cronograma Físico-Financeiro é a ferramenta que vincula a execução 

das atividades aos desembolsos financeiros ao longo dos meses. Ele 

permite visualizar o fluxo de caixa do projeto, garantindo que haverá 

recurso disponível no momento exato de cada contratação ou compra. Um 
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erro comum é concentrar gastos no início sem prever a manutenção das 

atividades até o final do período. O gestor precisa dominar conceitos de 

rateio, onde despesas administrativas (água, luz, aluguel da sede) são 

divididas proporcionalmente entre os diversos projetos da instituição, de 

acordo com as normas da Receita Federal e dos órgãos de controle. 

A precisão orçamentária evita pedidos de aditivos ou a necessidade de 

reprogramações constantes, que podem desgastar a relação com o 

doador. É recomendável incluir uma margem para variações econômicas 

(inflação ou flutuação de câmbio para projetos internacionais), desde que 

permitido pelo edital. A gestão financeira profissionalizada exige o uso de 

softwares de gestão ou planilhas integradas que permitam o 

acompanhamento em tempo real, evitando que o projeto chegue ao fim 

com sobras não utilizadas ou dívidas imprevistas, o que compromete a 

prestação de contas final. 

Aula 2.4 Análise de Viabilidade e Gestão de Riscos 

Antes de submeter ou iniciar um projeto, é imperativo realizar uma análise 

de viabilidade técnica, econômica e social. Isso significa avaliar se a 

organização possui a estrutura necessária (espaço físico, tecnologia, 

equipe qualificada) e se o montante de recursos captado é suficiente para 

gerar os resultados pretendidos. Projetos subdimensionados 

financeiramente tendem ao fracasso operacional, enquanto projetos 

superestimados podem ser rejeitados por falta de eficiência. A análise de 

viabilidade considera também a aceitação cultural da intervenção pela 

comunidade atendida. 

A Gestão de Riscos envolve a identificação sistemática de eventos que 

podem impactar negativamente o cronograma ou os resultados. Esses 

riscos podem ser financeiros (atraso no repasse de verbas), humanos 
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(rotatividade da equipe técnica), operacionais (quebra de equipamentos) 

ou externos (mudanças na legislação ou catástrofes naturais). Para cada 

risco identificado, o gestor deve elaborar uma estratégia de resposta: 

Mitigar (reduzir a probabilidade), Transferir (seguros ou parcerias), Aceitar 

(quando o custo de mitigação é alto demais) ou Evitar (mudar o escopo 

para anular o risco). 

Manter uma matriz de riscos atualizada é uma prática de gestão madura. 

Isso demonstra aos investidores que a organização é resiliente e está 

preparada para imprevistos. Durante a execução, o monitoramento dos 

riscos permite ao gestor agir proativamente, tomando decisões baseadas 

em dados antes que um problema se torne uma crise. A capacidade de 

antecipar gargalos e criar soluções alternativas é uma das competências 

mais valorizadas no mercado de gestão social, assegurando que o foco no 

impacto final não seja desviado por turbulências operacionais evitáveis. 

 

Módulo 3: Captação de Recursos e Sustentabilidade 

Aula 3.1 Estratégias de Fundraising e Fontes de Financiamento 

Fundraising é o conjunto de técnicas utilizadas para captar recursos 

financeiros, humanos e materiais para causas sociais. O gestor não deve 

depender de uma única fonte; a diversificação é a chave para a 

sustentabilidade. As fontes podem incluir doações de indivíduos (PF), 

investimentos de empresas (PJ), editais de fundações, parcerias 

governamentais e a geração de receita própria através de produtos ou 

serviços sociais. Cada fonte exige uma abordagem específica: enquanto 

indivíduos se movem pela emoção e conexão direta, empresas buscam 

alinhamento de marca e resultados mensuráveis. 
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A estratégia de captação deve ser planejada anualmente, estabelecendo 

metas de curto, médio e longo prazo. Para doadores individuais, o foco 

deve ser no CRM (Customer Relationship Management), mantendo 

uma comunicação constante e transparente para transformar o doador 

pontual em um doador recorrente. Campanhas de mobilização online, 

como o crowdfunding (vaquinha virtual), são eficazes para projetos com 

forte apelo visual ou causas urgentes. O gestor precisa dominar a arte do 

"pitch", uma apresentação curta e impactante que resume a proposta de 

valor social do projeto em poucos minutos. 

No mercado corporativo, o foco é a Responsabilidade Social Empresarial 

(RSE). As empresas buscam projetos que mitiguem impactos negativos 

de sua operação ou que fortaleçam a comunidade onde estão inseridas. 

Aqui, o gestor atua como um parceiro de negócios sociais, oferecendo 

relatórios de desempenho que a empresa possa utilizar em seus balanços 

de sustentabilidade (ESG). Compreender as motivações de cada 

stakeholder permite ao captador customizar as propostas, aumentando 

significativamente as taxas de conversão de parcerias e garantindo o fluxo 

financeiro necessário para a perenidade das ações. 

Aula 3.2 Leis de Incentivo Fiscal e Renúncia de Impostos 

As leis de incentivo fiscal permitem que pessoas físicas e jurídicas 

destinem parte de seus impostos devidos diretamente a projetos sociais 

aprovados pelos ministérios ou secretarias competentes. No Brasil, as 

principais ferramentas são a Lei de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet), a Lei 

de Incentivo ao Esporte, o FIA (Fundo para a Infância e Adolescência) e o 

Estatuto do Idoso. Para utilizar esses mecanismos, o projeto deve ser 

submetido e aprovado previamente pelos órgãos governamentais, o que 

exige rigor técnico na descrição dos objetivos e detalhamento 

orçamentário conforme tabelas oficiais. 
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O gestor de projetos deve conhecer as alíquotas e limites de dedução. Por 

exemplo, empresas tributadas pelo Lucro Real podem destinar 1% do 

imposto de renda para o esporte e 4% para a cultura, além de percentuais 

para saúde (PRONON e PRONAS). Saber orientar o empresário ou o 

contador da empresa sobre como realizar o aporte é uma competência 

técnica essencial. Muitas vezes, a empresa tem o desejo de apoiar, mas 

desconhece os trâmites burocráticos. O projeto aprovado em lei de 

incentivo torna-se um "produto" atrativo, pois não tem custo efetivo para o 

doador, que apenas redireciona um imposto que já pagaria ao governo. 

A gestão de projetos via incentivo exige uma prestação de contas rigorosa 

e específica para cada fundo. Existem plataformas específicas como o 

Salic (Cultura) onde todas as movimentações devem ser registradas. O 

descumprimento de prazos ou o uso indevido da verba pode resultar em 

multas pesadas e na proibição da entidade de captar novos recursos. 

Portanto, o domínio das legislações de incentivo é um diferencial 

competitivo para o gestor, abrindo portas para grandes investimentos que 

de outra forma seriam inacessíveis para pequenas e médias organizações. 

Aula 3.3 Parcerias com o Setor Privado e ESG 

O conceito de ESG (Environmental, Social, and Governance) 

revolucionou a forma como as empresas investem no social. Hoje, o 

investimento não é apenas filantropia; é uma necessidade estratégica para 

manter a competitividade e a reputação no mercado financeiro. Projetos 

sociais que se alinham aos indicadores de ESG das empresas têm muito 

mais chances de receber aportes vultosos. O gestor social deve entender 

quais são os critérios de materialidade da empresa parceira — ou seja, 

quais problemas sociais impactam mais o negócio dela — e desenhar 

propostas que atendam a esses indicadores específicos. 
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As parcerias podem ir além do aporte financeiro, incluindo o voluntariado 

corporativo, onde os funcionários da empresa doam seu conhecimento 

técnico para a organização social (mentorias, consultorias jurídicas, etc). 

Isso fortalece os laços institucionais e reduz custos operacionais para o 

projeto. O gestor deve preparar "Relatórios de Impacto" que falem a língua 

do mercado: dados quantitativos, gráficos de evolução e depoimentos que 

comprovem a mudança social. A governança da organização (o "G" do 

ESG) é avaliada rigorosamente; empresas evitam associar sua marca a 

entidades com gestões opacas ou problemas jurídicos. 

Para prospectar parcerias privadas, é necessário realizar um mapeamento 

de empresas que possuem aderência temática com o projeto. Se o projeto 

é sobre educação ambiental, empresas do setor de energia ou 

saneamento são alvos prioritários. A negociação envolve a definição de 

contrapartidas de visibilidade, como a inclusão do logo da empresa em 

materiais de divulgação, respeitando os limites éticos do Terceiro Setor. 

Uma parceria bem gerida gera um ciclo virtuoso: a empresa melhora seus 

indicadores sociais e a organização garante os recursos para transformar 

a realidade da comunidade. 

Aula 3.4 Elaboração de Eventos e Produtos para Geração de Renda 

A sustentabilidade financeira moderna exige que as organizações sociais 

busquem a autonomia, reduzindo a dependência excessiva de editais ou 

doações sazonais. A criação de negócios sociais ou a venda de produtos 

e serviços vinculados à causa é uma estratégia eficaz. Isso pode incluir a 

venda de artesanatos produzidos por beneficiários, a oferta de cursos e 

treinamentos baseados na expertise da equipe técnica, ou a realização de 

eventos beneficentes como jantares, leilões e corridas de rua. Cada uma 

dessas atividades deve ser tratada como um projeto à parte, com plano de 

marketing e análise de custo-benefício. 
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Eventos de arrecadação servem não apenas para captar dinheiro, mas 

para dar visibilidade à causa e atrair novos voluntários e doadores. O 

gestor deve planejar o evento com foco no ROI (Retorno sobre o 

Investimento). Se o custo de produção de um jantar é quase igual ao valor 

arrecadado com os convites, o esforço pode não valer a pena 

financeiramente, embora possa ter valor institucional. O uso de 

tecnologias de pagamento facilitadas, como o PIX e links de pagamento 

recorrente, é indispensável para converter o interesse do público em 

doação imediata durante essas ações. 

Ao vender produtos ou serviços, a organização entra na esfera do 

empreendedorismo social. É preciso atenção às questões tributárias para 

não descaracterizar a imunidade de impostos da entidade. A receita 

gerada deve ser integralmente reinvestida nas atividades finalísticas da 

organização. O gestor atua aqui como um gestor de negócios, preocupado 

com qualidade, prazos de entrega e satisfação do "cliente-doador". Essa 

mentalidade empresarial aplicada ao social garante que a organização 

sobreviva a crises econômicas e períodos de escassez de editais públicos, 

mantendo o atendimento à comunidade de forma ininterrupta. 

 

Módulo 4: Gestão Operacional e de Equipes 

Aula 4.1 Liderança e Gestão de Pessoas no Contexto Social 

Gerir pessoas em projetos sociais apresenta desafios únicos, pois a 

equipe costuma ser movida por um forte senso de propósito, mas muitas 

vezes enfrenta condições de trabalho complexas e pressão emocional. O 

gestor deve exercer uma liderança inspiradora e empática, sendo capaz 

de manter a motivação mesmo diante de recursos limitados. É essencial 

definir perfis de competências para cada função, garantindo que o 
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psicólogo, o educador ou o administrativo tenham clareza sobre suas 

responsabilidades e metas. A gestão por competências ajuda a identificar 

lacunas de treinamento e a promover o desenvolvimento contínuo da 

equipe técnica. 

A rotatividade (turnover) é um problema comum no Terceiro Setor devido 

aos baixos salários em comparação ao setor privado. Para mitigar isso, o 

gestor deve focar em benefícios não monetários, como um ambiente de 

trabalho saudável, flexibilidade de horário e o reconhecimento público do 

impacto gerado pelo trabalho de cada um. Reuniões de alinhamento e 

feedbacks periódicos são ferramentas fundamentais para evitar conflitos 

internos e garantir que todos estejam remando na mesma direção. O líder 

social também deve estar atento à saúde mental da equipe, prevenindo a 

Síndrome de Burnout, comum em profissionais que lidam diariamente com 

situações de vulnerabilidade extrema. 

Além da equipe remunerada, a gestão de pessoas envolve o 

relacionamento com a diretoria voluntária e o conselho fiscal. O gestor 

executivo deve saber navegar nessas instâncias de poder, fornecendo 

informações técnicas que auxiliem a diretoria em decisões estratégicas. A 

comunicação interna deve ser transparente, compartilhando tanto as 

conquistas quanto as dificuldades financeiras da organização. Uma equipe 

engajada e bem gerada é o maior ativo de um projeto social, pois a 

qualidade da entrega na ponta depende diretamente do bem-estar e da 

qualificação de quem executa as atividades. 

Aula 4.2 Gestão de Voluntariado e Engajamento Comunitário 

O voluntariado é um pilar do Terceiro Setor, mas deve ser gerido com 

profissionalismo para ser efetivo. A Lei do Voluntariado (Lei 9.608/98) 

exige a assinatura de um Termo de Adesão, deixando claro que o trabalho 
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não gera vínculo empregatício e nem remuneração. O gestor de projetos 

deve tratar o voluntário com o mesmo rigor técnico que um colaborador 

contratado: deve haver processo seletivo, integração (onboarding), 

definição de tarefas e avaliação de desempenho. O voluntário precisa se 

sentir útil e parte da solução; caso contrário, a taxa de abandono será alta. 

Existem diferentes tipos de voluntariado: o de mão de obra (serviços 

gerais), o profissional (pro bono, onde o profissional aplica sua 

especialidade) e o de governança (conselheiros). Para cada um, o gestor 

deve estabelecer fluxos de trabalho que aproveitem ao máximo o tempo 

doado. O engajamento comunitário vai além do voluntariado; é a 

construção de uma relação de confiança com a comunidade local. O 

projeto não deve ser imposto "de cima para baixo", mas construído com a 

participação ativa dos moradores. Conselhos comunitários ou fóruns de 

discussão são espaços importantes para que a comunidade exerça seu 

protagonismo. 

A mobilização social exige habilidades de comunicação e mediação de 

conflitos. O gestor atua como um articulador local, conectando os 

interesses do projeto com os desejos da comunidade. É fundamental 

reconhecer as lideranças comunitárias existentes e trazê-las para dentro 

do projeto como parceiras. Quando a comunidade se apropria do projeto, 

os resultados são muito mais sustentáveis, pois o cuidado com o espaço 

e a continuidade das ações passam a ser um desejo coletivo, e não 

apenas uma obrigação contratual da organização social com o financiador. 

Aula 4.3 Gestão de Compras, Logística e Contratos 

A operação de um projeto social envolve a aquisição constante de 

materiais, contratação de serviços e gestão de infraestrutura. Para garantir 

a transparência e o melhor uso do dinheiro (público ou privado), é 
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indispensável instituir uma Política de Compras. Isso inclui a exigência de, 

no mínimo, três orçamentos para qualquer gasto relevante e a verificação 

da idoneidade dos fornecedores. O gestor deve dominar a elaboração de 

Termos de Referência, documentos que descrevem exatamente o que se 

pretende contratar para evitar entregas de má qualidade ou fora das 

especificações técnicas. 

Na logística, o controle de estoque de materiais didáticos, alimentos para 

oficinas ou insumos de escritório evita desperdícios e compras de 

emergência, que costumam ser mais caras. O uso de planilhas de controle 

ou sistemas simples de ERP (Enterprise Resource Planning) ajuda a 

manter o fluxo operacional em dia. Em projetos que envolvem distribuição 

de cestas básicas ou equipamentos em territórios amplos, o planejamento 

de rotas e o custo de transporte devem ser meticulosamente calculados 

para não estourar o orçamento previsto na categoria de despesas 

operacionais. 

A gestão de contratos de terceiros (limpeza, segurança, consultorias) 

exige acompanhamento constante. O gestor deve verificar se o serviço 

está sendo prestado conforme o acordado antes de liberar pagamentos. 

No caso de reformas ou construções (comuns em projetos de 

infraestrutura social), o acompanhamento deve ser diário para garantir o 

cumprimento do cronograma físico. A organização documental de notas 

fiscais, recibos e contratos é a base para uma prestação de contas sem 

ressalvas. Um erro na gestão de contratos pode levar a problemas 

trabalhistas subsidiários ou glosas em auditorias financeiras. 

Aula 4.4 Comunicação Institucional e Marketing de Causa 

A comunicação em projetos sociais possui dois objetivos principais: 

mobilizar recursos (marketing de captação) e dar visibilidade aos 
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resultados (marketing de transparência). O gestor deve garantir que o 

projeto tenha uma identidade visual profissional e que a narrativa utilizada 

seja ética e empoderadora. É preciso contar histórias de sucesso 

(storytelling) sem expor os beneficiários a situações humilhantes. As redes 

sociais são ferramentas poderosas para manter os doadores informados 

sobre o dia a dia do projeto, criando uma comunidade de apoiadores em 

torno da causa. 

O marketing de causa foca na conexão emocional e nos valores 

compartilhados. Campanhas bem estruturadas podem viralizar e atrair 

atenção da mídia espontânea, reduzindo custos de publicidade. O gestor 

deve saber elaborar um release para a imprensa e preparar porta-vozes 

para entrevistas. Além da comunicação externa, a comunicação interna 

garante que todos os envolvidos no projeto falem a "mesma língua", 

evitando ruídos que possam prejudicar a imagem da instituição perante 

parceiros e beneficiários. O site institucional deve ser atualizado e conter 

as informações de transparência exigidas por lei. 

Relatórios anuais de atividades e newsletters são instrumentos técnicos 

de prestação de contas para a sociedade. Um relatório bem diagramado, 

com dados estatísticos mesclados a depoimentos e fotos de qualidade, é 

uma das melhores ferramentas de venda para futuros editais. O marketing 

no Terceiro Setor não é um luxo, mas uma necessidade de sobrevivência. 

Quem não comunica o que faz, não é visto, e quem não é visto, dificilmente 

consegue atrair os recursos necessários para escalar seu impacto social. 

A gestão da marca social deve ser pautada na verdade, na entrega real e 

na transformação comprovada. 

 

Módulo 5: Marco Legal e Prestação de Contas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 5.1 O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil 

(MROSC) 

A Lei 13.019/2014, conhecida como MROSC, estabelece o regime jurídico 

das parcerias entre a administração pública e as organizações da 

sociedade civil (OSCs). Ela substituiu os antigos convênios por 

instrumentos mais adequados à realidade social: o Termo de Colaboração 

(proposto pela administração pública), o Termo de Fomento (proposto pela 

OSC) e o Acordo de Cooperação (sem transferência de recursos 

financeiros). Para o gestor, dominar essa lei é vital para participar de 

chamamentos públicos municipais, estaduais ou federais, garantindo que 

a entidade cumpra os requisitos de tempo de existência e capacidade 

técnica. 

Um dos avanços do MROSC foi a simplificação da prestação de contas, 

focando mais nos resultados alcançados do que apenas na burocracia 

documental, embora esta continue rigorosa. A lei permite o pagamento de 

equipes próprias da organização com recursos da parceria, o que antes 

era um gargalo jurídico. O gestor deve estar atento às exigências de 

transparência ativa, como a publicação das parcerias no site da instituição 

e no portal da transparência do ente público. O descumprimento dessas 

normas pode levar à suspensão do repasse e até à devolução integral dos 

recursos com correção monetária. 

O MROSC também instituiu a figura do Monitoramento e Avaliação, onde 

uma comissão da administração pública deve acompanhar a execução 

física do projeto através de visitas in loco e relatórios periódicos. O gestor 

precisa preparar a equipe para essas fiscalizações, mantendo a 

documentação sempre organizada e os indicadores atualizados. A 

compreensão fina da Lei 13.019 permite que a OSC seja vista como uma 

parceira estratégica do Estado na execução de políticas públicas, e não 
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apenas como uma prestadora de serviços, fortalecendo a autonomia e a 

voz da sociedade civil organizada. 

Aula 5.2 Gestão Contábil e Auditoria no Terceiro Setor 

A contabilidade para o Terceiro Setor possui normas específicas, como a 

ITG 2002 (R1) emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade. As 

entidades sociais não visam lucro, mas devem gerar superávit para 

reinvestimento na própria causa. O gestor deve trabalhar em estreita 

colaboração com o contador para garantir que as receitas e despesas 

sejam classificadas corretamente por projeto (centro de custos). Isso é 

essencial para que, em uma auditoria, se possa provar que o dinheiro do 

doador X foi gasto exatamente nas atividades previstas no projeto X. 

As auditorias podem ser internas (realizadas pela própria organização 

para controle) ou externas (exigidas por financiadores internacionais ou 

grandes institutos). A transparência contábil inclui a publicação do Balanço 

Patrimonial e da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). O 

gestor deve garantir que todos os impostos retidos na fonte (ISS, IRRF, 

INSS) sejam pagos nos prazos corretos, pois certidões negativas de débito 

são requisitos obrigatórios para qualquer nova captação de recursos. Uma 

contabilidade negligente é a causa mais frequente de fechamento de 

ONGs no Brasil. 

Além dos números, a contabilidade social deve refletir o valor das doações 

em bens e o trabalho voluntário (mensuração por valor de mercado). 

Embora não envolvam fluxo de caixa, esses registros mostram a real 

capacidade de mobilização da entidade e o custo real da intervenção. O 

gestor deve saber interpretar os relatórios contábeis para tomar decisões 

financeiras, como identificar o momento de reduzir custos ou a 

possibilidade de investir em novas áreas. A integridade financeira é o 
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cartão de visitas que abre as portas para investimentos institucionais de 

longo prazo. 

Aula 5.3 Elaboração de Relatórios Técnicos de Execução 

O Relatório de Execução do Objeto (REO) é o documento onde o gestor 

detalha todas as atividades realizadas e os resultados alcançados em um 

período determinado. Ele deve ser um espelho fiel do que foi proposto no 

plano de trabalho inicial. A redação deve ser técnica e baseada em 

evidências: em vez de dizer "o curso foi um sucesso", deve-se relatar "o 

curso capacitou 50 jovens, com 90% de frequência média e 85% de 

aprovação nas avaliações de conhecimento". O uso de tabelas 

comparativas entre metas previstas e metas alcançadas facilita a leitura 

pelo avaliador. 

O relatório técnico deve ser acompanhado de comprovações físicas: listas 

de presença assinadas, fotografias das atividades com legendas 

explicativas, prints de divulgações em redes sociais e depoimentos de 

beneficiários. Se alguma meta não foi alcançada, o gestor não deve ocultar 

a informação, mas sim explicar as razões técnicas para o desvio e quais 

medidas foram tomadas para corrigir a rota. A honestidade intelectual nos 

relatórios constrói credibilidade com o financiador. O relatório é também 

uma ferramenta de gestão interna, permitindo que a equipe aprenda com 

o que funcionou e o que falhou. 

Prazos são sagrados na prestação de contas. Um relatório entregue com 

atraso pode bloquear a conta bancária do projeto e impedir novos 

repasses. O gestor deve estabelecer um fluxo de coleta de dados contínuo 

ao longo da execução, para que a elaboração do relatório final não seja 

uma tarefa hercúlea e desesperada nos últimos dias do contrato. O uso de 

ferramentas digitais para coleta de dados em campo, como formulários 
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online integrados a planilhas, agiliza a consolidação das informações e 

garante a precisão dos dados apresentados ao órgão financiador ou 

conselho municipal. 

Aula 5.4 Prestação de Contas Financeira e Glosas 

A prestação de contas financeira é o processo de comprovação de que 

cada centavo foi gasto de acordo com o orçamento aprovado e as normas 

contábeis. Cada despesa deve ter um documento fiscal idôneo (Nota 

Fiscal Eletrônica ou Recibo de Profissional Liberal) emitido em nome da 

organização e com data dentro do período de vigência do projeto. O 

extrato bancário da conta exclusiva do projeto deve ser conciliado com as 

notas fiscais, demonstrando o fluxo exato de saída dos recursos. O gestor 

deve ser implacável com a organização desses documentos, evitando 

perdas ou rasuras. 

Glosa é o termo técnico para a rejeição de uma despesa por parte do 

financiador. Isso ocorre quando um gasto não estava previsto no 

orçamento, foi realizado fora do prazo, não possui nota fiscal válida ou foi 

considerado excessivo em relação ao mercado. Quando uma despesa é 

glosada, a organização é obrigada a devolver o valor ao projeto com 

recursos próprios, o que pode gerar um rombo financeiro na entidade. O 

gestor deve realizar pré-prestações de contas mensais para identificar 

possíveis erros e corrigi-los antes do envio final ao financiador. 

Para evitar glosas, é fundamental que qualquer alteração no orçamento 

seja comunicada e aprovada formalmente pelo financiador através de um 

aditivo ou carta de remanejamento. Pequenas mudanças (geralmente até 

10% entre rubricas) costumam ser aceitas com justificativa, mas compras 

de grande valor não previstas são proibidas. O domínio das normas de 

execução financeira permite que o gestor proteja o patrimônio da 
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organização social e mantenha uma ficha limpa perante os órgãos de 

controle, garantindo a sustentabilidade institucional e a confiança contínua 

dos parceiros. 

 

Módulo 6: Monitoramento, Avaliação e Impacto 

Aula 6.1 Definição de Indicadores de Desempenho e Impacto 

Monitorar é acompanhar o processo; avaliar é julgar o resultado. Para 

ambos, indicadores são indispensáveis. Existem indicadores de Insumo 

(recursos utilizados), de Processo (atividades realizadas), de Produto 

(entregas diretas, como o número de pessoas formadas) e de Impacto 

(mudança social efetiva, como a redução da taxa de desemprego na 

região). O gestor deve selecionar um conjunto equilibrado de indicadores 

que permitam uma visão 360 graus do projeto. Um erro comum é focar 

apenas em indicadores quantitativos, ignorando a profundidade das 

mudanças qualitativas. 

A construção de indicadores deve ser participativa, envolvendo a equipe 

técnica e, se possível, os beneficiários. Um bom indicador deve ser 

sensível o suficiente para captar mudanças em curto espaço de tempo e 

confiável para que possa ser repetido por diferentes avaliadores. Por 

exemplo, em um projeto de reforço escolar, um indicador de produto é o 

número de aulas dadas; o indicador de resultado é a melhoria nas notas 

dos alunos; e o indicador de impacto é a diminuição da evasão escolar no 

município a longo prazo. O gestor utiliza esses dados para provar a 

eficácia social da intervenção. 

O monitoramento deve ser contínuo (semanal ou mensal), permitindo a 

correção de falhas operacionais antes que elas comprometam o objetivo 

final. Já a avaliação costuma ocorrer em marcos específicos: no meio do 
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projeto (avaliação de meio de termo) e ao final (avaliação ex-post). O uso 

de dashboards ou painéis de indicadores facilita a visualização rápida da 

saúde do projeto. Gestores orientados por dados conseguem alocar 

melhor os recursos humanos e financeiros, focando nas ações que 

comprovadamente geram mais transformação para o público-alvo, 

otimizando o retorno social do investimento. 

Aula 6.2 Metodologias de Avaliação de Impacto Social 

Avaliar impacto significa isolar o efeito do projeto de outros fatores 

externos. Para isso, existem metodologias rigorosas como os Ensaios 

Controlados Aleatórios (RCTs), onde se compara um grupo que recebeu 

a intervenção (grupo de tratamento) com um grupo similar que não 

recebeu (grupo de controle). Embora caros e complexos, são o padrão 

ouro para evidências científicas. No dia a dia das OSCs, utilizam-se 

métodos quase-experimentais ou avaliações de percepção de mudança, 

que buscam entender como a vida do beneficiário se transformou sob sua 

própria ótica. 

Outra ferramenta essencial é o SROI (Social Return on Investment), que 

busca atribuir um valor monetário ao impacto social gerado. Por exemplo, 

se um projeto de saúde preventiva reduz o número de internações 

hospitalares, o SROI calcula a economia gerada para os cofres públicos 

em relação ao custo do projeto. Isso é extremamente persuasivo para 

investidores sociais e governos. O gestor deve escolher a metodologia que 

melhor se adapta ao orçamento e ao porte do projeto, garantindo que a 

avaliação não seja um fim em si mesma, mas uma ferramenta de 

aprendizado e melhoria contínua. 

A avaliação também pode ser participativa, onde a própria comunidade 

define o que é sucesso para ela. Isso gera empoderamento e traz nuances 
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que métricas frias não captam. O gestor deve contratar avaliadores 

externos para projetos de grande escala, garantindo imparcialidade nos 

resultados. Um relatório de impacto robusto é a melhor peça de marketing 

que uma organização social pode ter, servindo de base para a captação 

de recursos internacionais e para a influência em políticas públicas de 

larga escala, elevando o patamar de atuação da instituição no cenário 

global. 

Aula 6.3 Coleta de Dados e Ferramentas Tecnológicas 

A era digital trouxe ferramentas que simplificam drasticamente a coleta de 

dados em projetos sociais. O uso de aplicativos como KoboToolbox, 

Google Forms ou softwares específicos de gestão social permite que os 

educadores ou assistentes sociais coletem dados em tablets ou celulares, 

mesmo sem internet, sincronizando tudo quando houver conexão. Isso 

elimina o erro de digitação de fichas de papel e permite a análise em tempo 

real. O gestor deve treinar a equipe para o preenchimento correto desses 

dados, enfatizando que a informação coletada na ponta é o que sustenta 

a estratégia da organização. 

Além de formulários, o uso de Geoprocessamento (GIS) permite mapear 

onde os beneficiários vivem e identificar áreas de "silêncio social" onde o 

projeto ainda não chegou. A tecnologia também auxilia no monitoramento 

de beneficiários ao longo do tempo (estudos longitudinais), permitindo 

saber onde o jovem formado pelo projeto está trabalhando dois ou cinco 

anos depois. Esse acompanhamento histórico é fundamental para provar 

o impacto de longo prazo. A segurança da informação é crítica; o gestor 

deve garantir que todos os dados coletados estejam protegidos por 

criptografia e senhas, respeitando a privacidade dos atendidos. 
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A análise de dados não precisa ser complexa. O uso básico de Tabelas 

Dinâmicas no Excel ou ferramentas de BI (Business Intelligence) como o 

Power BI pode transformar milhares de linhas de dados em gráficos 

intuitivos. O gestor deve dedicar tempo para analisar esses gráficos, 

buscando padrões: "por que a frequência cai no inverno?" ou "quais 

oficinas têm maior taxa de empregabilidade?". A tecnologia é o braço 

direito do gestor moderno, permitindo que uma pequena ONG tenha o 

mesmo rigor estatístico e controle de processos que uma grande 

corporação internacional de ajuda humanitária. 

Aula 6.4 Gestão do Conhecimento e Sistematização de Experiências 

Projetos sociais produzem uma quantidade enorme de conhecimento 

prático que muitas vezes se perde quando um colaborador sai da 

organização. A Sistematização de Experiências é o processo de 

documentar não apenas o que foi feito, mas as lições aprendidas, os 

desafios superados e as metodologias criadas durante a execução. Isso 

transforma o projeto em um "modelo" que pode ser replicado em outros 

territórios. O gestor deve incentivar a cultura do registro, criando manuais 

de operação e cadernos metodológicos que sirvam de memória 

institucional para a organização. 

A gestão do conhecimento envolve também a troca com outras 

organizações. Participar de redes, fóruns e coalizões permite que o gestor 

aprenda com os erros dos outros e compartilhe suas próprias tecnologias 

sociais. Publicar artigos técnicos, participar de congressos e realizar 

webinars são formas de posicionar a organização como referência em sua 

área de atuação. O conhecimento sistematizado aumenta o valor da 

instituição, tornando-a atraente para parcerias de consultoria e 

transferência de tecnologia, gerando novas fontes de receita e 

fortalecendo o ecossistema do Terceiro Setor como um todo. 
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Internamente, a sistematização ajuda na indução de novos colaboradores. 

Em vez de começar do zero, o novo integrante lê os manuais e relatórios 

de anos anteriores, entendendo rapidamente a cultura e os processos da 

entidade. O gestor atua como um "curador" desse conhecimento, 

garantindo que as melhores práticas sejam mantidas e que os erros do 

passado não se repitam. Um projeto que se sistematiza torna-se um 

legado permanente, influenciando outras intervenções e contribuindo para 

o avanço das ciências sociais aplicadas e da gestão pública eficiente. 

 

Módulo 7: Governança e Transparência 

Aula 7.1 Estrutura de Governança nas OSCs 

A governança no Terceiro Setor refere-se ao sistema pelo qual as 

organizações são dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo o 

relacionamento entre a diretoria, o conselho fiscal, os funcionários e os 

beneficiários. Uma boa governança separa claramente as funções 

políticas (Conselho) das funções executivas (Gestão). O gestor 

profissional deve reportar-se a um conselho ativo, que forneça orientações 

estratégicas e fiscalize o cumprimento da missão institucional. Conselhos 

"de fachada" ou centralizadores são riscos para a saúde da organização e 

podem afastar grandes doadores. 

Os princípios da boa governança incluem a Accountability (prestação de 

contas responsável), a Equidade (tratamento justo a todos os 

stakeholders) e a Transparência. O estatuto social da entidade deve ser 

claro quanto aos processos de eleição da diretoria e as competências de 

cada órgão. O gestor deve promover a renovação das lideranças, evitando 

que a organização se torne dependente de uma única figura carismática 

ou "dono" da ONG. A institucionalização dos processos garante que a 
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causa sobreviva às pessoas, criando uma entidade sólida e resiliente ao 

longo das décadas. 

Além da estrutura formal, a governança envolve a gestão de conflitos de 

interesse. Por exemplo, um diretor não deve ser proprietário de uma 

empresa que presta serviços remunerados à organização sem um rigoroso 

processo de licitação e aprovação do conselho. O gestor deve ser o 

guardião desses processos, sugerindo a criação de comitês de ética ou de 

auditoria quando necessário. Uma organização com governança forte 

transmite segurança ao mercado, facilitando o acesso a linhas de crédito 

bancário, parcerias internacionais e reconhecimentos públicos que 

validam a seriedade do trabalho social realizado. 

Aula 7.2 Transparência Ativa e Portais da Transparência 

Transparência não é apenas responder quando perguntado (passiva), mas 

disponibilizar informações de forma proativa (ativa). Para uma gestão de 

projetos sociais profissional, isso significa manter no site da organização 

o estatuto atualizado, a ata da diretoria, o relatório anual de atividades e 

as demonstrações financeiras auditadas. Muitas leis municipais e 

estaduais agora exigem que organizações que recebem verbas públicas 

tenham uma seção específica de transparência em seus portais. O gestor 

deve cuidar para que esses dados sejam de fácil acesso e compreensão 

pelo cidadão comum. 

O uso de infográficos e linguagem clara ajuda a traduzir números 

contábeis complexos em informações úteis. Por exemplo: "com cada R$ 

1,00 doado, R$ 0,85 vão direto para a ponta social e R$ 0,15 custeiam a 

administração". Essa clareza gera confiança e fideliza o doador, que sente 

que seu dinheiro está sendo bem empregado. O gestor também deve 

gerenciar os perfis da organização em plataformas de transparência e 
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ranking de ONGs, que funcionam como selos de qualidade no mercado 

social. Estar bem posicionado nesses rankings aumenta drasticamente as 

chances de ser selecionado em editais de grandes filantropos. 

A transparência também deve ocorrer na relação com os beneficiários. 

Eles têm o direito de saber quais são os recursos disponíveis, os critérios 

de seleção para os programas e como a organização toma suas decisões. 

Ouvidoria e canais de reclamação são instrumentos de transparência que 

permitem o controle social e a melhoria dos serviços prestados. O gestor 

que encara a transparência como uma aliada, e não como um peso 

burocrático, constrói uma barreira protetora contra críticas infundadas e 

ataques à reputação da instituição, consolidando a legitimidade social do 

projeto. 

Aula 7.3 Compliance e Prevenção a Fraudes 

Compliance significa agir em conformidade com leis, normas e 

regulamentos, internos e externos. No contexto social, um programa de 

compliance ajuda a prevenir corrupção, lavagem de dinheiro e desvio de 

finalidade dos recursos. O gestor deve implementar políticas de compras, 

políticas de contratação e normas para recebimento de doações (para 

evitar dinheiro de origem ilícita). A criação de um Código de Ética e 

Conduta, conhecido e assinado por todos os colaboradores e voluntários, 

é o primeiro passo para criar uma cultura de integridade dentro do projeto 

social. 

A prevenção a fraudes envolve controles internos simples, mas eficazes: 

segregação de funções (quem aprova o pagamento não é quem emite o 

cheque), necessidade de duas assinaturas para movimentações bancárias 

e conciliação bancária diária. O gestor deve realizar auditorias surpresa no 

estoque e nos processos financeiros. A detecção precoce de 
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irregularidades evita danos maiores e protege a diretoria de 

responsabilidades civis e criminais. Em projetos que lidam com grandes 

volumes de dinheiro ou ajuda humanitária em áreas de conflito, o 

compliance torna-se ainda mais crítico e especializado. 

Além das questões financeiras, o compliance abrange o cumprimento das 

legislações trabalhistas, ambientais e de proteção à criança e ao 

adolescente. Por exemplo, organizações que trabalham com menores de 

idade devem ter políticas rígidas de proteção infantil (Child Safeguarding), 

com checagem de antecedentes de todos os funcionários. O gestor é o 

responsável por garantir que a organização não apenas "faça o bem", mas 

o faça de forma correta e segura. O compliance bem executado reduz 

riscos jurídicos e operacionais, tornando a OSC uma parceira confiável 

para governos e corporações internacionais. 

Aula 7.4 Planejamento de Sucessão e Longevidade Institucional 

Muitos projetos sociais morrem quando seu fundador ou principal gestor 

se retira. A gestão profissional exige um planejamento de sucessão, que 

é o processo de identificar e desenvolver talentos internos para assumir 

cargos de liderança no futuro. O gestor deve documentar todos os 

processos e delegar responsabilidades, evitando a centralização 

excessiva de poder e informação. A longevidade institucional depende da 

capacidade da organização de se renovar sem perder sua essência e seus 

valores fundamentais. 

O planejamento de sucessão deve ser discutido abertamente com o 

conselho administrativo. Envolve a criação de um plano de carreira e o 

investimento em formação para as lideranças intermediárias. Uma 

organização social madura possui processos de governança que permitem 

uma transição de diretoria suave, sem sobressaltos na execução dos 
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projetos ou na relação com doadores. O gestor que prepara sua própria 

sucessão demonstra um alto nível de compromisso com a causa, 

colocando o interesse da comunidade acima de seu próprio cargo ou ego. 

Para garantir a longevidade, a organização deve também construir uma 

reserva financeira (fundo de reserva ou endowment) que permita a 

sobrevivência em tempos de crise. O gestor deve planejar como captar 

recursos que não estejam carimbados para projetos específicos, mas que 

sirvam para o fortalecimento institucional. A busca pela perenidade exige 

visão de longo prazo: onde a organização quer estar daqui a 10 ou 20 

anos? Quais são as causas que ela defenderá? Responder a essas 

perguntas e estruturar a base para alcançá-las é a missão final de um 

gestor de projetos sociais de excelência. 

 

Módulo 8: Tendências e Inovação Social 

Aula 8.1 Inovação Social e Novas Tecnologias 

Inovação social é o desenvolvimento de soluções novas (produtos, 

serviços ou modelos) que atendam a necessidades sociais de forma mais 

eficaz que as soluções existentes. O gestor deve fomentar uma cultura de 

experimentação, utilizando metodologias como o Design Thinking para 

entender profundamente o usuário e prototipar soluções rápidas e de baixo 

custo. A inovação não precisa ser tecnológica; pode ser uma nova forma 

de organizar a comunidade ou um novo modelo de negócio social. No 

entanto, o uso de tecnologias como Inteligência Artificial para análise de 

dados sociais e Blockchain para rastreabilidade de doações está 

ganhando espaço. 

A adoção de tecnologias digitais pode escalar o impacto do projeto com 

custos marginais reduzidos. Por exemplo, plataformas de ensino a 
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distância (EAD) permitem levar capacitação profissional para jovens em 

áreas remotas onde o projeto físico não chegaria. O gestor deve estar 

atento às "Social Techs" — startups voltadas para resolver problemas 

sociais — e buscar parcerias tecnológicas que tragam eficiência 

operacional. A inovação deve ser sempre meio, e não fim; o foco deve 

permanecer na resolução do problema social, utilizando a tecnologia para 

potencializar o alcance e a profundidade da intervenção. 

Estar na vanguarda da inovação permite à organização atrair "Impact 

Investors" (investidores de impacto), que buscam projetos disruptivos e 

escaláveis. O gestor deve dedicar tempo à pesquisa e desenvolvimento, 

participando de ecossistemas de inovação social e hubs de 

empreendedorismo. Ser uma organização inovadora significa questionar 

constantemente o "sempre foi feito assim" e buscar formas mais 

inteligentes, baratas e rápidas de gerar transformação. A agilidade 

organizacional é uma competência essencial em um mundo que muda 

rapidamente, garantindo que o projeto social continue relevante e eficaz 

frente aos novos desafios da humanidade. 

Aula 8.2 Investimento de Impacto e Negócios Sociais 

O investimento de impacto busca gerar retorno financeiro ao mesmo 

tempo em que produz impacto social ou ambiental positivo e mensurável. 

Diferente da doação tradicional, o investidor espera o capital de volta, com 

ou sem juros, para reinvesti-lo em outras causas. O gestor de projetos 

sociais deve entender esse novo mercado, sabendo transformar projetos 

em "Negócios Sociais" ou "Empresas B". Isso exige um modelo de 

negócios claro, onde a venda de produtos ou serviços sustenta a operação 

social, tornando a organização menos dependente de doações 

filantrópicas. 
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Para atrair investimento de impacto, o gestor precisa apresentar um plano 

de negócios robusto, com projeções financeiras, análise de mercado e 

métricas de impacto rigorosas. Os negócios sociais resolvem problemas 

de mercado onde o Estado é ineficiente e a iniciativa privada tradicional 

não tem interesse. Exemplos incluem microcrédito para empreendedores 

da base da pirâmide, tecnologias de saneamento de baixo custo ou 

educação profissional voltada para novas economias. O gestor atua aqui 

com uma mentalidade híbrida, unindo o rigor financeiro do setor privado 

com a alma e a missão do setor social. 

Essa tendência exige novas habilidades, como a capacidade de negociar 

contratos de "Social Impact Bonds" (Títulos de Impacto Social), onde o 

governo paga à organização apenas se os resultados sociais forem 

comprovadamente alcançados. O mercado de impacto social movimenta 

bilhões globalmente e representa uma das maiores oportunidades de 

escala para soluções que já se provaram eficazes em pequena escala. O 

gestor que domina esses conceitos posiciona sua organização na fronteira 

entre a filantropia e o mercado, criando modelos sustentáveis e autônomos 

de transformação social. 

Aula 8.3 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e Agenda 

2030 

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos 

pela ONU, formam a agenda global para o desenvolvimento sustentável 

até 2030. Projetos sociais profissionais devem estar alinhados a um ou 

mais desses objetivos (como ODS 1 - Erradicação da Pobreza, ODS 4 - 

Educação de Qualidade ou ODS 5 - Igualdade de Gênero). Alinhar o 

projeto aos ODS não é apenas uma questão estética, mas uma estratégia 

de comunicação internacional e um requisito para muitos editais globais e 

investimentos corporativos de grande porte. 
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O gestor deve utilizar a linguagem dos ODS em suas propostas e 

relatórios, demonstrando como o impacto local contribui para as metas 

globais. Cada ODS possui metas específicas e indicadores oficiais que 

podem ser adaptados para o monitoramento do projeto. Isso facilita a 

comparação de resultados entre diferentes países e organizações. Além 

disso, a Agenda 2030 enfatiza as parcerias (ODS 17), incentivando a 

colaboração entre governos, empresas e sociedade civil. O gestor atua 

como um articulador dessa agenda no território, garantindo que ninguém 

seja deixado para trás. 

O domínio da Agenda 2030 permite que a organização participe de fóruns 

internacionais e acesse fundos multilaterais (como o Banco Mundial ou o 

BID). É uma moldura estratégica que ajuda a organizar o pensamento do 

gestor sobre os grandes desafios da nossa era: mudanças climáticas, 

desigualdade crescente e crises sanitárias. Projetos sociais que ignoram 

os ODS correm o risco de se tornarem paroquiais e desconectados do 

esforço global por um mundo mais justo e sustentável. O compromisso 

com a Agenda 2030 eleva a gestão social ao nível de política pública 

global. 

Aula 8.4 Redes, Coalizões e Advocacia Social (Advocacy) 

A complexidade dos problemas sociais modernos exige que as 

organizações trabalhem em rede. O gestor de projetos deve ser um mestre 

em articulação, participando de coalizões que busquem escala e influência 

política. O trabalho em rede permite o compartilhamento de recursos, a 

troca de tecnologias sociais e a construção de uma voz coletiva mais forte 

perante o poder público. Redes temáticas (como redes de proteção à 

criança ou redes de agroecologia) são fundamentais para que as 

pequenas intervenções locais se somem e gerem mudanças sistêmicas 

na legislação e na cultura. 
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Advocacy é o uso estratégico de informações e influência para mudar 

políticas, leis ou práticas institucionais. Projetos sociais profissionais não 

devem apenas mitigar os efeitos da pobreza, mas também lutar contra as 

causas estruturais através do advocacy. O gestor deve saber utilizar os 

dados coletados no projeto para pressionar por mudanças em políticas 

públicas locais, participar de conselhos de direitos e mobilizar a opinião 

pública. Isso exige habilidades de lobby ético, comunicação estratégica e 

articulação política não partidária. 

O sucesso de uma estratégia de advocacy é medido pela alteração em um 

orçamento público, pela aprovação de uma lei favorável à causa ou pela 

mudança de comportamento de uma grande corporação. Integrar o 

advocacy no escopo dos projetos sociais é o que garante o impacto 

sistêmico e duradouro. O gestor moderno entende que sua missão vai 

além da entrega de cestas básicas ou oficinas; sua missão é garantir 

direitos e fortalecer a democracia. Ao atuar em redes e coalizões, o projeto 

social deixa de ser uma ação isolada e passa a ser parte de um movimento 

de transformação profunda da sociedade. 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 ABCR (Associação Brasileira de Captadores de Recursos): 

Guia de melhores práticas em fundraising e ética na captação. 

 GIFE (Grupo de Institutos, Fundações e Empresas): Referência 

em investimento social privado e governança no Terceiro Setor. 

 Observatório do Terceiro Setor: Atualidades, legislação e casos 

de sucesso em projetos sociais no Brasil. 
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 Manual de Gestão de Projetos do PMBOK (Seção Setor Social): 

Adaptação das ferramentas de gestão de projetos (PMI) para o 

contexto social. 

 Plataforma Conjunta (MROSC): Documentação técnica e guias 

práticos sobre a Lei 13.019/2014. 

 Nações Unidas Brasil (Agenda 2030): Documentos oficiais e 

indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 Instituto Ethos: Referência em responsabilidade social corporativa 

e indicadores de sustentabilidade. 

 Stanford Social Innovation Review (SSIR): Artigos científicos e 

tendências globais em inovação e impacto social. 

 


